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1. Introdução 
 
 O LIESP foi fundado em 2001 tendo como sua principal linha de pesquisa a análise de 
isótopos estáveis de O e C em carbonatos. Em 2015, uma parceria com o Instituto 
Oceanográfico foi firmada com o objetivo de implementar a rotina de análises de Carbono 
inorgânico dissolvido (CID). O CID, definido como somatória das concentrações de CO2(aq), 
HCO3-, CO3

2-, e H2CO3,  é um parâmetro químico fundamental para estudar o ciclo de carbono 
em ambientes aquáticos, os processos metabólicos no sedimento marinho e o equilíbrio 
isotópico durante a formação de carapaças de carbonato de cálcio. Apresentamos a seguir a 
metodologia adotada pelo LIESP. 
 

2. Método de coleta de água 
  
 O LIESP recomenda o uso de frascos âmbar, com tampa e septo em borracha, 
previamente limpos com detergente, HCl diluído e autoclavados. A água é introduzida 
mediante seringa com filtro de 0,25 µm de forma evitar contaminação por CO2 metabólico 
proveniente da respiração e/ou fotossíntese de micro-organismos. O uso de cloreto de 
mercúrio (HgCl2) não é aconselhado, por causa de seus potenciais efeitos tóxicos. As amostras 
são colocadas no gelo ao abrigo da luz e analisadas em até dois meses após a coleta. A 
ausência de CO2 atmosférico nas amostras é obtida enchendo completamente o frascos,  
evitando bolhas.  

4. Etapas de análise 

Com bolha de ar Sem bolha de ar 

Frasco  Âmbar 

Fonte das figuras dos vials modificadas de: https://www.researchgate.net/figure/260108138_fig4_Figure-1-
Gas-Bench-II-analysis-using-the-DIC-CO2-GEM-a-12mm-ExetainerR-vials-are (acessado em:28/08/2017) 
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Fig. 1: A esquerda esquema de filtragem durante a coleta de amostras de água e a Direita o correto 
preenchimento do frasco para análise de CID evitando assim  contaminação isotópica. 

Fonte: Adaptado de Assayag et al.,  2006. Fonte: Autor, 2017 

3. Amostragem 
 
  Nessa etapa de 0,5 á 2 mL de água são manualmente  injetados nos vials previamente 
preparados com ácido e flush. 
 Para esta operação utilizam-se duas seringas inseridas no vial pelo septo (figura 2). 
Onde a primeira injeta Hélio, o que facilita a retirada da amostra de água para a segunda 
seringa.  

Fig. 2: Esquema  da amostragem laboratorial.    

•  Vials Exetainer de 12 mL 

•8 a 10 gotas de ácido 
H3PO4 (1,81 g/cm3) 

Injeção de Ácido 

• Injeção de He 

•100 mL/min 

•5 min à 72°C 

Flush 

 

• Figura 2 

•Amostras em triplicata 

•4 Brancos 

•4 Padrões em 
Quadruplicatas 

Injeção de Água 
•Entre CO2(aq) e CO2(g) 

•18 horas à 25°C  

Equilíbrio Isotópico 
•Delta PLUS Advantage    

GasBench II 

Análise 

 O CO2(g) equilibrado é separado e 
purificado no GasBench II e 
encaminhado para Deltaplus Advantage 
para ser analisado. 

Flush: Consiste na 
substituição do ar 
atmosférico por  He 
ultrapuro. 

O ácido diminui o pH da 
água para um valor < 2, o 
que transforma o CID 
total em CO2 dissolvido e 
CO2 gasoso. 
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